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Sidonio Pais
Há 9uinze farms,' numa tarde

errchoviscada - de Dezembro, um
grupo de alunos da Escola de
Guerra, acompanhados pelo 'es­

quadrão e Teofiio Duarte, ar­

rancava caminho da Rotunda, na
ancia heroica. de procurar salvar

, de vez o País das garras daque.
les que se supunham senhores e

donos disto como .se isto' fosse .'

uma quinta. \

A' sua frente cavalgava alguém,
quasi um desconhecido, figura
esguia e desempenada, embuça ..

do no seu capote de oficial, mas­
tigando o seu eterno cigarro, um
antigo lente de Coimbra, de
quem-a politica' fizera nosso mi"
nistro em Berlim donde, havia
pouco,' tinha chegado. Era quasi
um desconhecido e no entanto
dos seus olhos, da sua figura es­

belta, exala va-se um ar tão gran-
de de chefe, de dominador, .que
todos os conspiradores a ele se

entregavam e ai iam. eles cami­
nho da Rotunda, mais uma vez,
fazer saltar do poder, a tiros de
canhão, aqueles que se julga­
vam eternos,
Três dias durara o tiroteio.'

Mas no dia da Padroeira de Por­
tugal, as bandeiras brancas tre­
mulavam por toda a parte e Si­
donia Pais tomava conta das re­

deas do poder, espirito brilhante,
inteligencia (lucida a' quem a sua

estadia na Europa central ilumi­
nara a luz clara da' civilisação
tradicionalista.' O seu governo
foi uma luta continua' contra. to­
dos, das direitas e das esquerdas,
que agarrados aos velhos mitos'
saidos dessa monstruosa revolu­
ção franceza, não queriam, ou

não podiam compreender aquela
verdade que já saira da boca do
Conde de Chambord quando eon ..

vidado a subir ao trono des seus

Avós, «Refaçamos 1789».
E . ao fim desse ano de lutas

ingentes, em que só os seus ca­

detes o seguiam confiadamente e

o povo, alheio a lutas mesqui­
nhas, convencido da honestidade
das suas intenções, um' sicário

.

prostrou-o a tiro quando ia ini ..
ciar urna viagem ao Porto, onde
ia jogar a maior cartada politica
do seu governo.

,

Faz agora quinze anos e ainda
parece que' estamos a assistir ás

manifestações formidaveis, apo-
� teoticas que se formavam á sua
volta logo que aparecia. A pouco
e pouco justiça lhe tem sido fei­
ta. E há poucos dias no parla­
mento írancez um deputado ao

ler um relatório sobre uma refor­
ma do governo frances, classifica !.

de Sidonio Pais daquilo que nÓ5,
os velhos nacionalistas.desse tem­

po, orgulhosamente o classiñca­
vamos já, de percussor de todos
os movimentos nacionalistas da
Europa de hoje.
Mataram-nos Sidonio! Aí te·

mos hoje Salazar a vingar-nos,
Ji. vingar Portugal, do crime que
contra ele praticaram portugue­
ses desorientados, maus portu·
gueses.

TnvaUdos do eomtrdo
Está uma Comissão composta

de gentis meninas desta cidade
encarregada de organisar uma fes­
ta, que terá lugar na segunda
quinzena do presente mês, p'ró
Invalidas do Comercio, que opur­
tunamente publicaremos o pro­
¡rama,

'A ,Câmará._Corp(lrativa_
NA ENTREVISTA que concedeu ao Século) em 20 dêste mês,

Salazar, obviando a. estranheza, que porventura se levantasse,
a respeito de a Câmara Corporativa não reuniu maior número de
técnicos e especialistas, aptos a conhecerem questões de pormenot,
disse: «":""Do qu� o Pais carece, na Câmara Corporativa, não é
dessa especialisação .estreita, ou antes dessa particularização=-de
classe ou de grupo, quer sob o aspecto técnico, quer sob o aspecto
económico ou social-mas sim dum núcleo de pessoas que, sendo

, conhecedoras, por forma especial, des problemas qq.e directamen­
te lhes dizem respeito, estejam dispostos e preparados para os ell­

carar no plano mais elevado do interesse nacional e geral».
.

A doutrina de Salazar, que se infere destas palavras � a expe­
riência 'confirma, dii-nos-que os-técnicos, embora necessários pa­
ra fornecer os. elementos de estudo e solução dos problemas que
interéssam, em última análise, à. vida nacional, não devem ser

chamados a decidir, 'visto que o seu ,critério é necessariamente es­

treito, confinado, em .regra, à sua especialização. Reconhece-se a

necessidade da sua presença na Câmara Corporativa, dado que
_
esta represents as Corporações económicas � morais; mas nem a

Câmara Corporativa faz leis, atribuição da Assemblea Nacional,
nem se reconhece menos necessaria aos seus componentes a pre­
paração para encarar os problemas que lhes dizem respeito, «no

plano mais elevado do interêsse nacional e geral».
O pensamento de Salazar, foi ainda-unificar no plano nacional

a. ássemblea- e a Câmara Corporativa, para que uma e outra, na
sua. acção, convirjam e mutuamente se completem. Por isso; uma e

outra saiem fóra do quadro estreito do particularismo, para ingres­
sar decididamente no quadro mais vasto-do nacional) do l geral
acima de tudo. Só assim se realiza obra de conjunto que, visando
a Nação, a todos benificie harmonicamente. Não' nos parece que a

teoria do Bem 'Comum, para tantos, vaga teoria, e só teoria,' tenha
..

exemplificação mais viva e mais pratica, do que a que nos oferece
a 'organização dos dois orgãos do Legislativo. ,

A Nação é, positivamente, um todo orgânico, que vive; e deve
reconhecer-se-lhe a sua vida-acima dos individuos ou grupos.

E' uma. verdade que não atrofia-e-antes avigora e ordena a.

iniciativa dêstes, até para seu interêsse imediato, que só não é no­
civo, quando condicionado pelo interêsse nacional. Não há iniciati­
vas isoladas, no quadro vasto da sociedade; mas iniciativas inter..

dependentes, cuja ordenação, para as tornar proliferas, reside na
norma soberana do interêsse nacional. Se não há iniciativas isola­
das, tambem não há problemas isolados, que se resolva� unilate­
ralmente. A técnica chamada a resolvê-los, tem de os encarar,
como disse Salazar, no plano elevado do interêsse nacíonal-eünico
plano de progresso eficaz.

Ant6nio

Sociedade Orfeónica de Ama=
dores de Musica e Teatro

Aula, Nocturnas .

-

To,do o port�úguês deve
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"Esta t a, \ltrdadt· sôbrt Salaza,r"

l.0 de Dezembro de 1640 £arta dt [isboa
A comemoração desta data

gloriosa, entre as mais gloriosas
da Historia' de Por-tugal, foi
realisada na cidade de Tavira
como há muitos anos já se não
fazia.
Como o nosso Director tivesse

recebido uma carta do Ex.rno Sr.
coronel de artilharia, Rarrtós, da
Costa, em nome da Sociedade
Histórica da Independencia de
Portugal, convidando-o. a orga­
nisar, de acordo com as Autori­
dades locaes e Professores, um
programa condigno com a data

,

que se festejava, o Sf. dr, Jaime
Silva assim fez, tendo encontra­
do da parte dê todos a melhor
boa-vontade,

O programa foi cumprido ri­
gorosamente.
A's 8 horas ao som duma es­

tridula glrandota de foguetes, a
, Bandeira Nacional era içada nos

Paços do Concelho enquanto a
Banda Municipal executava ohino
N acional e o hino I.G de Dezem-·
bro. Em seguida a referida Ban.
da foi cumprimentar o Regimen­
to d'Infantaria n.

o

4, onde nova­
mente tocou a Portugueza 'e o

hino (L o de Dezembro, percorreu­
do as ruas da cidade sempre ao
som do hino comemorativo da
.Restauração. '

A's 9 horas em Crente da Eso
cola Jara encontravam-se todas
ali crianças das Escolas Primá­
riás e do Asilo «Esperança Frei..
re». A Banda, executa a Portu­
gueza seguida do hino 1.0 de De­
zembro, a Bandeira Nacional su­
bia no mastro da Escola e as

creanças saudavam o simbolo da
Patria, erguendo o braço direito
á maneira romana. Perfilaram
depois em continenda perante a

Bandeira e numa das salas da
referida Escola ouviam uma lin­
da preleção sobre a data his to­
ri�a que se' comemorava, profe ..

rida pela Ex.ma Sr.a D. Hortense
da Luz Palminha, distinta profeso
sara das Escolas Primarias locais.
A's I I horas o Regimento d'In­

fantaria n." 4 formado na parada
do seu quartel, prestava conti­
nencia á Bandeira e o sr. capi­
tão Batista Pereira fazia uma pa·
triotica oração aos soldados ex­

plicando-lhes O ·que signifíca para
Portugal o movimento vencedor
no 1.0 de Dezembro de 1640.
A's 15 horas na sala das ses­

sões da Camara Municipal, com
a assistencia das Autoridades,
Professores, convidados, repre­
sentações das creanças das Es·
colas e do Asilo e muito povo,
O sr. dr. Jaime Silva, como

representante da Sociedade His­
torica da Independencia de Portu·
gal, convidou para constituirem
a presidencia desta sessão o sr.

Jorge Ribeiro, presidente da Ca­
mara Municipal, coronel Oom do
Vale, comandante do Regimento
d'Infantaria n.

o 4 e capitão Jae·
ques da Cunha, administrador
do Concelho. A menina Olga

(CONCLUI NA z.a PÁGINA)

Depois de um longo «verão de­
S. Martinho» que nos deixou
saâdades eis 'que chegou o In­
verno, mas o Inverno a valer.
Densas nuvens'nêgras trazem

encoberto o astro magestoso. O
uento assobia. Faz frio e chove.
As ruas de Lisboa encontram-se
atapetadas com as folhas dos
seus plátanos, arvores simpati·
cas e amigas que no verão nos

preseruam da torreira do Sol.
Abandonaram. os cabides as

gabardines, e as sombrinhas os

bengaleiras,
Tudo se move apressado afim­

de evitar a chuva que cai. Os
patamares das escadas vêem-se
animados e as ruas um pouco
desertas. Só as artérias princi­
pais não perderam o seu moui­
menta, ainda que, na verdade,
esteja mais fraco do que é cos­

tume em dias de sol;
As damos excêntricas sentem­

se felizes por poderem mostrar
as suas botas à «russa» de mis­
tura com casacos e chaPéus im-
permeáveis. .

As galochas dez·xaram as sa·

pateiras, a Vacuum vendeu
mais alguns fogões de petróleo,
as lareiras acenderam-se e os

esquentadores eléctricos passa­
ram a fechar circuito.
Chegou o Inverno, mas o In­

uerno a valer.
e

'
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Olhando a chuva que em lá·
grimas escorre pelas vidraças
das janelas do meu quarto, vêm­
me ao cérebro aquela quadra de
Branca da Silveira que reza
assim:

O' chuva, toma cautela
N�o caias em quem se pinta,
Não destruas a beleza
Das formosuras. •• de tinta.

E lembro-me de arrematar:
Não caias não, chuva! Não

empastes o pó -d'arroz nem des­
cores as faces das raparigas.
Não transformes em pálidas
açucenas as mais rosadas das
mulheres! Deixa que nós uiua­
mos na dõce ilusão de que são
tõdas sadias. Tu bem sabes que
a pintura, dando.lhes cõr e gra­
ça, as torna mais atraentes,
mais «vamps».
Não as laves. Deixa-as agra­

dáveis á nossa vista. Pelos olhos
morre o homem! E depois lá
diz e distinto poeta Silva Ta­
vares:

Diga o mundo o que quizer
Mas, quer em casa' ou nas ruas,
Melhor do que uma mulher
Não há nada. •• como duas I

Lisboa, 5-[2-[914.
1t08élio 'laz

Este numero iol visado
pela Delegação de

<3ensul'a.

Para extinção do analfabetismo
na nossa terra está aberto ito pu­
blico um Curso Nocturno na Es­
cola Primaria Oficial, para adultos.
Esta medida tomada tem em vista
servir expecialmente aqueles indi.
viduos que durante o dia não po­
dem abandonar as suas ocupações.
Oxalá que todos os analfabetoll

aproveitem esta medida tão signi­
ficativa quão necessária para seu

bem e honra o povo português.

E' com enorme regosijo que
nas colunas deste jornal informa­
mos os nossos leitores que a So­
ciedade Orfe6nica de Amadores de
Musica e Teatro, para recreio de
todos os seus associados está em

negociações com um aparelho re·

ceptor de T. S. F. Philips. Isto é
o que em linguagem vulgar se

chama pegar o rastilho.
A semana passada foi o Clube

Recreativo, que, por iniciativa
dum grupo de sócios tomou essa

deliberação, esta semana é a So·
ciedade Orte6nica e, para a sema­

ila não seria interessante registar.
mos esse melhoramento nas demais

associações recreativas de Tavira.

Farmacia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde' IO
a 16 de Dezembro a FARMACIA
SIMPLICIO.
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União national
Conforme tinhamos avisado no

nosso ultimo numero, realisou-se
domingo passado, nesta cidade
uma sessão de propaganda do
Estado Novo, no Teatro Popu­
lar. A's 15 horas já o elegante
teatro se achava repleto de gen­
te de todo o concelho que ancio­
samente esperava o inicio da ses­

são que só principiou ás 16 ho­
ras por alguns dos oradores te­

rem de tomar parte numa outra

reunião em S. Braz d'Alportel.
Eram J6 horas quando o sr,

Jorge Ribeiro entrando no palco
acompanhado dos srs. dr. Miguel
Ortigão, dr. João Antunes, capi­
tão Sardinha da Cunha, Padre
Antonio Rodrigues, dr, Arnaut
Pombeiro, Joaquim Neves, ma­

jor Antonio Ramos, capitão Ma­
nuel Marçal, José Fernandes
Mascarenhas, etc., saudados por
uma grande salva de palmas de
toda a assistencia, convidou o sr.

, dr. Miguel Ortigão para presidir
á sessão e para secretários os

srs. dr. João Antunes e capitão
Sardinha da Cunha. O sr. Jorge
Ribeiro, presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional,
usando da palavra, saudou .os
srs: dr. Miguel Ortigão como

presidente da Comissão Distrital
da 'União Nacional, dr, João An·
tunes que veio falar a esta reu­

nião como delegado da Comissão
Central da União Nacional e os

restantes oradores. Referiu"se'
depois, em termos incisivos, á

campanha em que andam envol­
vidos contra a situação alguns
dos vencidos em 28 de Maio e

em especial aos funcionarios pu­
blicos que se declaram persegui.
dos, perguntando quantos é que
o têm sido em Tavira onde um

certo numero deles não escondem
de forma alguma o seu descen­
tentamento, o que a assistenda
sublinhou com apoiados. Refe­
riu-se depois ao seu passado po­
litico, referiu-se ao dr. Antonio
Padinha com palavras de louvor,
indicou alguns dos beneficios de
caracter geral e local devidos á
Ditadura e terminou erguendo
vivas a Portugal, ao Estado No­
vo e a Salazar vibrantemente

acompanhados pela assistencia.
Falou depois o sr ; dr. Arnaut

Pombeiro, referindo-se ao movi­
mento de 28 de Ma,io e ao mare­

chal Gomes da Costa, descreveu­
do a situação de então e aos be­
neficios que o País deve ao gran.
de estadista Dr. Oliveira Salazar.

Descreveu a evolução das ideias
políticas das ultimas gerações e

falando do 1.° de Dezembro er­
gueu um canto á gloria de Por­
tugal livre e independente, ou"

vindo no final uma, grande salva
de palmas. O sr. José Fernan­
des Mascarenhas falou das ideias
que tem presidido á evolução
económica e politica dos ultimos
tempos em frases coloridas ter­

minando por erguer vivas- a Sa­
lazar, ao Sr. General Carmona
e a Portugal. A seguir falou o

nosso Director, sr. dr, Jaime Sil­
va que começou por saudar o sr,

dr. Miguel Ortigão como taviren­
se, dizendo que a União Nacio­
nal não se podia desviar do ca­

minho recto que Salazar lhe tra­

çara. Entrou a seguir a falar SOD'

bre a egualdade, demonstrando a

impossibilidade da sua existen­
cia, os prejuisos que o mundo de­
ve á propagação desse dogma
e do individualismo.

Negou a sua influencia no ad­
mira vel movimento cientifico do
seculo 19; referindo-se depois ás

guerras da 1.11 republica franceza
e do império inicio dum seculo
que no campo da inteligencia es­

peculativa se pode chamar, com

Leão Daudet, estupido e que veio
terminar na grande guerra, a de­
finitiva machadada no individua­
lismo pela demonstração pratica
da necessidade e da inñuencia
dos Chefes e das elites. Falan­
do ,sobre as duas ideologias que
hoje disputam a influencia sobre
os povos, a comunista e a coleti­
vista, focando os acontecimentos
de Oviedo e terminou por apelar
para os seus patricios que puzes­
�em de lado todos os preconcei-

tos e que olhassem para o pro­
blema politico nacional, indican­
do aos que ainda se sentem portu­
gueses, a obrigação moral em que
se encontram de ingressarem na

União Nacional representante
desse grandioso movimento de
defeza do progresso patrio e qué
tem por chefe a maior mentali­
dade que presentemente dirige
os destinos de qualquer país e

que é Salazar, tributando-lhe a

assistentia urna grande salva de
palmas. Ergueu-se depois para
falar o sr. dr. João Antunes, sau­
dado por uma salva de palmas.
O seu discurso, interrompido
constantemente por aplausos e

palmas, tratou das diferenças que
existiam entre os politicos dos
outros tempos e os de hoje. Fa­
lou do comunismo, da tragedia
russa é das Asturias, a superio­
ridade da formula corporatívista­
humana, sobre a formula cornu,
nista que procura transformar o

homem em maquina.
Apelou para os homens bons

do Algarve, provincia cujas bele­
zas elogiou, fazendo-lhes vêr o

acto de interesse pessoal que pra­
ticavam indo votar no dia. 16 na

lista da União Nacional, que re­

presentava a continuação da obra
já realisada e da projectada por
Salazar a quem todos os portu­
gueses tinham obrigação nesse

dia, de lhe provar a sua concor­

dancia. Palmas e vivas saudaram
o final deste discurso. Encerrou
a sessão o sr. dr. Miguel Orti­
gão, agradecendo a todos a sua

presença, declarando-se satisfeito
com a sessão que tinha decorri­
do com grande entusiasmo e com

uma enorme assistencia, frisan­
do este ponto que calou fundo
em todos, de que nenhum dos
oradores tinha feito a mais pe­
quena promessa.
Todos se referiram á orienta­

ção do Governo e ao que já es­

tava feito, garantia mais do que
suficiente para o futuro. A Ban­
da Municipal tocou a Portugueza
ouvida de pé por todos, tornan­
do-se .DO final a ouvir palmas e

vivas ao Estado Novo, a Salazar,
ao Sr. General Carmona e a

Portugal.
Na sala das sessões-da Cama­

ra Municipal foi depois servido
um copo de água aos oradores,
convidados e membros das Jun­
tas de Freguesias e da União
Nacional. O sr. Presidente da
Comissão Municipal da União
Nacional tornou a agradecer aos

oradores e em especial aos srs,

drs. Miguel Ortigão e João An.
tunes a sua comparencia. O sr.

dr. Miguel Ortigão agradeceu e

referiu-se amavelmente a cada
um dos oradores. Dr. Jaime Sil­
va que agradeceu pessoalmente
e dirigindo-se aos membros das
Juntas de Freguesia e das comis­
sões paroquiaes da União Nacio­
nal ali presentes congratulou-se
com a sessão a que tinham assis­
tido porque ela veio demonstrar
claramente que todo o concelho
de Tavira acompanhava sincera­
mente a Situação. Capitão Sardi­
nha da Cunha qué agradeceu as

referencias. Capitão Marçal que
saudou os que desde a primeira
hora acompanhavam o 28 de
Maio. Dr. João Antunes que er.

gueu três brindes, a Portugal, ao
Sr. General Carmona e a Salazar.

'

Terminou assim esta grande
jornada de propaganda do Esta­
do Novo que veio assim provar
como Tavira, ao contrario do
que alguns amigos do Diabo
querem, está fervorosamente ao

lado do Estado Novo e do Chefe
Salazar.

(CONCLUSÃO DA I.
a PÁGINA)

Corrêa Soares recitou o soneto

por nós publicado no ultimo nu­

mero, da autoria do Ex.mo Sr.
Isidoro Pires, de sabor tão pro­
fundamente nacionalista, depois
o menino Manuel Nunes de Sou­
sa leu um trecho de Pereira Cou­
tinho descrevendo D. Filipa de
Vilhena armando cavaleiros os

seus dois filhos e incitando-os 'a
darem o seu sangue pela Patria.
O orador convidado pelo nos­

so Director para usar da palavra
nesta sessão Ex.?" Sr. Isidoro

Pires, levantou-se então e profe-
'

riu uma admiravel, patriotica e

nacionalista lição sobre o 1.0 de
Dezembro, a Patria, sua Restau­

ração e Independencia, comba­
tendo todos os internacionalis­
mos definidos ou indefinidos, sa­
lientando quanto o povo guarda
na sua alma "instintivamente o

arnôr sagrado da Patria.
Muitas palmas e vivas se ou­

viram ao terminar este magnifico
discurso, como as creanças que
antes recitaram já tambem ti­
nham ouvido muitas palmas. O
Sr. Jorge Ribeiro falou em no­

me do concelho de Tavira asso­

ciou-se á comemoração, afirman­
do que Portugal seria sempre li-
vre em presença dos internacio-

.
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dos o auxilio que lhe prestaram' Preço dos cereais e frutos sêcos
.

dar situado na rua José Pires
para o. bom desempenho da sua . durante a semana finda, por vinte Padinha, com frente também pa-missão. litros:, D
A's 20 horas em frente' dos

ra a rua outor Parreira. Bom

Paços do. Concelho que se en-
Milho • 15$00,., rendimento.
Cevada • 10$00 Qcentravam iluminados, iniciava- Aveia. 8$00

uem pretender dirija-se a

se umal aBrruadda Má luz de archo- Feijão. 42$00 João da Fonseca Farroba Esto-
tes pe a an a • unicipal acom-' Grão .

.

26$00 lá, Tavira rua José Pires Padi-
panhada de imenso povo que ao Ervilha. • 15$00' h o 28
som de foguetes que constante.

nan. .

mente' estraleja vam e de vivas,'
Fáva.... �7$00
Amendoa côca IS k 38$00

percorreu toda a cidade, paran- dura > 22$00do á porta das autoridades e das
> molár,.. 28$00

pessoas que mais contribuiram Alfarroba 60k• 8$
para o brilho desta comemora-

2 00

ção, tão entusiasta como há mui.
tos anos não viam na nossa terra.

Agradecemos os cumprimen.'
tos que a Banda Municipal en­

tendeu dever: fazer-nos na sua'

arruada nocturna.

I. O de Dezembro de, 1640 Teatro Popular
Temos hoje um belo filme Fas­

cinação. Produção cuidadosamen­
te composta e de inexcedível in­
terpretação destacando-se Joan
Crauford actris de grande sensi­
bilidade artistica que tem um ma­

ravilhoso trabalho na sua subida
de operaria a dama de alta socie­
dade brilhando-lhe a riqueza e o

luxo na sua aristocratica figura e

Clark Gable um artista que se

impõe.
'

Quinta feira-A, comedia mu­

sical e policial em 8 partes: Ten­
tação e o drama de «bas fonds»'·
em 7 partes A1Hores d� Lilly.
A comedia, cheia de graça iro-

.
nia e bom humor, é deliciosa pe­
lo seu originalíssimo entrecho e

misteriosas situações, valorisadas
pelo excelente desempenho de
Nam Gregor e Gustav Frohlich.
O drama desperta grande inte­

resse pelo assunto da novela. Um
trágico caso de amor que trás

consequencias serias desenrolan­
do-se no meio de uma troupe de
saltimbancos.
Entre os seus elementos tem

magistral desempenho: Rutt Cha­
tterton, George Brent e Frank

,

Mae Hungh.'
.

Ovos, 5$40 a duzia,
"e€5!�----

CAIAÇÃO DE PRÉPIOS
.. .Avpesar-da 'atitude tomada pela
Camara Municipal, que obriga to­

dos os proprietarios de predios
urbanos, a caiarem os mesmos, ho
prazo de sessenta dias, são poucos,
os que até á data se preocuparam
com a ordem dimanada do Muni.
cipio.
Estamos ancíosos pelo terminus

do prazo s6 para ver quem são os

desobedientes.
São sempre os mesmos, com

certeza!

Club Recreativo Iasírense
Assemblea aeral Orelinaria

CONVOCAÇÃO
De harmonia com o dispôsto

no IArg.o Ig.o dos Estatutos, te­

nho a honra de convidar os Ex.rnos
sócios a comparecerem na sala
das sessões do Club Recreativo
Tavirense, Rua José Pires Padi­
nha N.O 50, no dia 15 do corren­

te pelas 20 i/2 horas, afim de se

proceder á eleição dos corpos ge­
rentes que hão-de servir no pró.
ximo ano de 1935.
Não comparecendo numero le­

gal de sócios para a mesma po­
der funcionar, realisar-se-hã ou-

.

tra,· em segunda 'Convocação, no
dia 17, seguinte, á mesma hora,
local e para o mesmo fim, fun.
cionando esta com qualquer nu­
mero de sócios.

. Tavira, 6 de Dezembro de

Ig34:
.

Pelo Presidente da Assem­
blea Geral.

O Secretário,

(a) Manuel S. de Campos

Propriedades Rusticas
Vendem-se de grande área,

e bom rendimento, na freguezia
de Moncarapacho.
Tratar com Anibal da Con­

ceição Sabino-Rua do Comer­

ciol 60-Olhão.

IMPRENSA
-tornaI ele LaSos»-Este nos­

so presado colega, no seu ultimo
numero, transcreveu o artigo qne
o «Povo Algarvio» publicou acer­

ca de Salazar Moscôso.
Agradecemos a honra que nos

deu com a transcrição e o logar
de destaque em que a publicou.
«][¡,-Recebemos a visita des­

te nosso colega de Lisboa, sema­
nário de reportagens sensacionais
naquele genero tão conhecido já
e em que tanto se celebrisou o

seu ilustre Director, o «Reporter
X». Desejamos longa vida e va­

mos corresponder á agradavel
visita.

'

fteeftologia
Nó dia 28 de Novembro, fale ..

cell nesta cidade o sr. Joaquim
Rodrigues Corvo de 76 anos, ca­

sado com a sr.
A D. Isabel Maria

Vargues Corvo, natural de Mon­

carapacho, concelho de Olhão,
proprietario.

EXPEDIENTE
Prevenimos todos os nos­

sos assinantes das freguesias
rurais. de que já puzemos á
cobrança os recibos de assi­
natura até ao numero 24 pelo _

que lhes pedimos o favor de'
os liquidarem no mais curto
espaço de tempo e ás pes-

,

soas abaixo, indicadas. .

Luz e Livramento - Sr.
João Viegas Pires,

Conceição e Cabanas­
Estabelecím ento do Sr. An-

"

tonio Arnedo-Tavira.
.

Sta. Catarina-Sr. Victo­
rtno Miguel,
Sto. Estevão, Estiraman ..

tens-Sr. Virgilio Encarna­
ção.
Cachopo -Sebastião José

da Luz.

VENDE-SE
Uma propriedade, nesta ci­

dade, no Alto de S. ta Maria,
denominada Alto de S. João,
constando de armazens, alpen­
dres e terra de semear.

Pela sua excelente situação,
dela se disfruta um dos mais
lindos panoramas de Tavira, vi­
sitada por todos os forasteiros.

Quem pretender dirija-se a

João José Bernardo, seu proprie­
tario, na referida residencia.

tundOS d� £adtira
Deitam-se fundos de palhinha

em cadeiras e canapés e exe­

cutam·se serviços de carpinteria
com a maxima perfeição na La­
deira de S. Sebastião n,O 13.

Hrranda=sa um 6to. Estavlo
Casa para habitação e comer­

cio, 6timas dependencias para
.padaria, forno e grande cerca

com algumas arvores.

Tambem se arrenda em con­

juntó ou separado Lagar com

seus pertencentes'.
.

,

'

Trata-se Rua Dr. Parreira,
. 6�-Tavira.

, LARAN,JAS
Arrenela·se a proelução

elo eeerenfe ano, ela Horta
elo eolaço.

.

Aceitam-se propostas até
15 ele 'Dezembro p. f. Euge­
nio 'Rodrigues Maeleira­
eacela.

Arrel1dam-se
'.

Duas propriedades, uma no

sitio da Foz (a SY Luzia) e ou­

tra em S.ta Catarina, no sitio da
Boa-Vista.

. Tratar com João Gonçalves
. de Campos, no escritorio do sr.

Carlos Milomens, em,Tavira.

<,

Vende�se
uma morada de casas com

um excelente quintal todo ladri­
lhado, alpendre e

'

casa para
despejo, na Rua Almirante Can­
dido Reis N.O 159 (vu'lgQ, S. La­
zaro), e outra pequena na Tra­
vessa das Figueiras N.O 20.;_
Quem pretender dirija-se a Ger­
trudes dos Martyres Laranjo
Conceição.

..

Vende-se. Compõe-se de duas
. moradias com altos, baixos,
quintal, armazém e cocheira e

entrada pela Calçada da Gale­
ria, N.�6 4, 6 e 8 e Rua da
Fonte, N.oS t 9, 21 e 23.

.

Tratar com Francisco José
.

Ramos, Rua Almirante Reis:_'
Tavira,

Bxplicações
Do Curso' Geral dos Liceus.

Em conjunto ou po rcadeiras,
·dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.
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RNUN<2ItJ
Pela Provincia
Vila Nova de Gacela

o I. R ele 'Dezembro - Teve este
ano um grande cunho patriotico a

comemoração da Independencia
Nacional.
Em todas as escolas foram pro­

feridas aos alunos, pelos seus pro­
fessores, alocuções alusivas ao

acto.
A's rr horas, realisou-se o cor­

tejo civico que fez a sua concen­

tração no Largo da Estação do
C." de Ferro, incorporando-se nele
todas as escolas e postos de ensi­
no da freguesia, no máximo da
sua força com os respectivos es­

tandartes, que desfilaram em con­

tinencia á bandeira nacional.
A seguir a esta cerimonia, os

alunos formaram um ciclo, circun­
pado por muito povo que a esta
festa quiz dar o seu concurso,
tendo usado da palavra a menina
Eulália Ramos Vaquinhas, gentíl
filha do professor Vaquinhas, que
numa improvisada mas sentida e

patriotica oração descreveu o feito
histórico, que se estava comemo­

rando, tendo sido muito felicitada.
Depois falou o sr. Antonio Va­

qulnhas, professor e Delegado do
Inspector Escolar, que se referiu
tambern em termos patrioticos 'á
nossa independencia e por ultimo
o nosso amigo e dr. Armando Pa­
lermo, farmaceutico nesta vila, que
em sentidas e comovedoras pala­
vras, repassadas do mais vivo sen­

timenta patriotico, enalteceu as

virtudes dos conjurados de 1640,
que contribuíram para que hoje,
nós, portugueses, não fôssemos

estrangeiros na nossa Pátria.
Todos os oradores foram muito

ovacionados.
Esta festa foi abrilhantada pelo

Grupo M u s i c al Cacelense, que
executou os hinos Nacional e da
Restauração. Esta festa fez vibrar
nos corações de todos aqueles que
a ela assistiram, o sentimento pa­
triotico, e a razão da nossa inde-.
pendencia, que atravez de tuda e

todos ela perdurará eternamente.
A Luz-Têm feito aqui muita

falta os candieiros, na estrada na­

cional, visto ser a area mais mo­

vimentada e perigosa e jamais nas

noites que vão decorrendo, escu­

ras como brêu.
Na semana passada ia-se dando

um desastre, devido ii falta de
dois candieiros no recinto da Ven­
da Nova.
Como agora os dias são peque­

nos e ás 6 horas é já noite cerra­

da e os estabelecimentos fecham
ás 7 horas, 'dá-se o caso de, haver

sempre gente - especialmente­
garôtos, que vêm ás lojas fazer
compras. Pois numa destas ulti­
mas noites, um garôto que se di­

rigia á loja do sr. Roberto Fonseca,
ia sendo atropelado por um carro

de muar. Ora, se ali á esquina
deste estabelecimento se encon­

trasse um candieíro, já os carrel­
ros viam quem passava pela estra­

da, ou n6s viamos mais claramen­
te a direcção que eles tomavam.
E', pois, de toda a justiça que

sejam colocados alguns candieiros
aqui, não só se evitavam possiveis
desastres como dava a impressão
'de ser a Venda Nova habitada
por gente branca e cívílísada.

ESTABELECIMENTO DE
FERRAGENS E DROGAS
Bem situado e afreguesado

em Olhão, trespassa-se e acei­
tam-se propostas na Firma João
d'Almeida Junior, L,dli, Rua do
Corpo Santo, N_O 3D-Lisboa.

Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­
Colaço-Vila Nova de Cacela.

Pttopttiedade
Vende-se no Sitio das Covas.

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. T"Jm três moradias.
Facilita-se o pagamento.

.

Referencias dá Antonio Ro­
drigues Martins-Tavira ..

VENDE-SE
Casa com I.o andar e quin­

tal na Rua dos Moiros, N.OS 16,
IS e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua
Filipe Alistão, N.O 70-Faro.

A flova Soaieelae1e -O nosso

amigo Jacinto Pereira, continua a

empregar os seus maiores esfor­
ços e dedicação ás obras que está
a proceder no predio que adqui­
riu, para, no proximo Ano Novo,
realisar o baile do Ano Bom, e

em seguida instalar ali a nova So­
ciedade Recreati va.
A sala de baile vai ficar uma

maravilha, que s6 o bom gosto
daquele nosso amigo assim o per-
mite.

"

Da nossa parte s6 tem a rece­

ber 'louvôres e provas da nossa

maior satisfação, por dotar esta
vila com um melhoramento destes,
contribuindo para que de futuro a

mocidade ali se reuna na mais e

maior confraternisação familiar.
Uma sociedade recreati va aqui,

era necessaria. Fazia imensa falta.
A rapaziada pacata e trabalhado­
ra desta freguesia que andava dis­
persai vai ter ocasião de reunir-se
e trabalhar pelo progresso e de­
senvolvimento da sua terra, pon­
do-se assim em contacto Com tudo
aquilo que é necessario fazer pela
antiga cidade de D. Paio Peres
Correia.

São estes os nossos mais arden­
tes desej os.
Todos por' um e um por todos.

Unidade, Coesão e Homogeneí-
dade.-e.

. ,

��aspe��}
4er/¡t

Há mulheres com as feições absoluta­
mente corretas, com as linhas inteira­
mente regulares. E' precisamente essa

regularídade geométrica, que lhes con­
fere um todo de vulgarídade .•. de ba­
nalidade.
A minha gentil perfilada, porém, tem

características muito particulares, mui­
to suas. Vê-se uma vez e jamáis se es­

quece.
Tudo n'ela é harmonioso, leve, doce.
O nome é singularmente doce, duma

pronúncia suavíssima, dum sentido ex­

traordinariamente poético.
Gosto imenso de ouvi-la rir; as suas

gargalhadas musicais, despreocupadas,
fazem-me bem. De resto, elas são o epí­
logo lógico do luminoso sorriso que sem­

pre a acompanha.
E' bom frisar esta faceta da sua psi­

colegía: o rir.
Ri por tudo e a propósito de tudo e

ao faze-lo inclina a cabeça para traz
patenteando uma garganta artísticamen­
te modelada.
Possue um temperamento de artista.

E' um prazer espiritual ouvi-la ao pia­
no: enquanto a sua garganta faz prodi­
gios de harmonia musical, os seus de­
dos de fada, arrancam das teclas, notas
plenas de colorido, de visão artística.

O andar é leve, subtil, quasi espiri­
tual.
Ainda há pouco, um luto recente

obrigava-a a vestir de negro; deste exte­
rior que em nada se coadunava com a

sua psicología, nascia um contraste sin­
gular que mais contribuia ainda para
vincar a sua personalidade inconfundi­
vel.
,Morou há pouco tempo numa rua cu­

jo nome tem afinidade com o seu ape­
Iído'
Actualmente reside perto do Santo

que defende as gargantas, talvez com

medo que a sua, preciosa como é, seja
. atacada por qualquer mal. ..

v. 'R.

Aniversários

Em 9 de Dezembro-A sr.a D. Maria
das Dores Pires Soares Aguas, MIe. Ma­
rilia 'Irene da Palma Galhardo e o sr,
Joãodos Santos Viegas.
Em 11-Mle. Irene Julieta Soares Ra­

mos e o sr: José Joaquim Carreiro Faria.
Em 12-Raul Pedro de Sousa.

Partidas e Chegadas

V ieram a esta cidade assistir á sessão
de propaganda do Estado Novo que
aqui se realisou no passado domingo os

srs, dr. Alberto de Sousa, .vice-presiden­
te da Comissão Distrital da União Na­
cional, dr, Antonio Proença, presidente
da Camara Municipal, dl'.1I1edeiros GaI­
vão, médico distinto e Ventura Eusebio,
proprietario, todos de S. Braz de Al­
portel.
-Partiu para Santos, Brasil, o nosso

presado assinante e patricio, sr, Teodo­
ro Honorato Peres.

Onnha & Dias, L.da
a - �UA �A �t�¡n�A�¡ -10

TAVIRA
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aos melhores preços
;

Condiçôes especiais
para revendedores

DESPORTOS
FOOT-BAIJIJ

Com uma assistência que esta­
mos pouco habituados a vêr em
desafios na nossa terra, realizou­
se ontem no Campo de Jogos do
T. G. C., o anunciado encontro
de futebol entre as 1. as categorias
do «Sporting Club Farense» e

«Sporting C I u b Olhanense »,
para disputa do Campeonato do
Algarve.

- Este encontro, tal como o exi­
gia o valor dos adversários e a

posição que ocupam na classifi­
cação geral, não podia deixar de
ser, como foi, um dos melhores
a que temos assistido nésta época,
e que no passado domingo trouxe
á «Cidade do Séqua» algumas
centenas de forasteiros adeptos
da bola, que numa atmosfera de
interesse e espectativa não escon­
diam o nervosismo que se seguiu
aos primeiros pontapés do início
do Jogo.
Depois da escolha do campo

que coube ao Farense, o árbitro
dá início ao desafio.
Aos primeiros minutos o ponta

esquerda do Olhanense perde uma
ocasião de marcar. Os primeiros
15 minutos são de ligeiro domínio
do Farense, embora êle não te­
nha: surgido situações perigosas
para o Olhanense. Aos 17 mimi­
tos o Olhanense por intermédio
de Sales marca a primeira bola
a uma passagem de Baptista, de­
correndo o jogo a meio do cam­

po até que aos 33 minutos nova­
mente Sales, depois de uma bri­
lhante avançada do trio ofensivo
do seu club, marca a segunda
bola, batendo o guarda-rêde do
Farense num magnífico e impa­
rável tiro.
Quasi a terminar a primeira

parte o Olhanense, talvez por
falta de «chance», perde nova

ocasião de marcar a uma cabeça
do seu avançado centro, que a

.barra transversal se encarregou
de defender.
Nos primeiros momentos da

2.& metade o Farense parece que­
rer mudar a fisionomia do jogo,
mas os homens de Olhão em bre­
ve, voltam a acentuar o ligeiro co­

mando das operações, e assim ás
4h e 8m é marcada a 3.a bola do
Olhanense novamente obtida por
intermédio de Sales, que tem ti­
do neste jogo uma das suas melho­
res actuações.
O Olhanense continua domi­

nando e numa das suas avança­
das um dos backs do Farense
lança a bola para corner, que sen­

do marcado por Bengala propor­
ciona a 4.a bola para o seu Club,
numa explendida cabeça de Sales.
Quasi a terminar o encontro o

Farense tenta reagir ainda e nu­

ma fuga do seu trio avançado, a

meia esquerda lança forte ao

goal, tendo o guarda-rede Olha­
nense defendido o esfêrico já den­
tro das suas proprias redes, ob­
tendo assim o Farense o ponto
de honra.
A arbitragem a cargo de Luiz

Anacleto, de Portimão, esteve
bastante acertada reprimindo a

tempo o jogo duro que se esbo­
çou da parte do Farense, talvez
motivado pela incerteza da vitó­
ria que julgavam como certa.
Do 'Farense, os melhor es fa-

Faz-se saher que no proximo
dia 16 do corrente mês de De­
zembro, por 12 horas, á porta do
Tribunal Judicial de Tavira, vão
pela terceira vez á praça sem
valor os predios abaixo designa­
dos, penhorados nos autos de'
execução fiscal administrativa,
que a Fazenda Nacional move
contra Maria Celeste Rosa, le­
galmente representada por sua

mãe Rosa Chaveca, residentes no
sitio das Mealhas, concelho de S.
Braz d'Alportel, comarca de Fa­
ro, a saber:
1.°_0 direito a metade duma

morada de casas terreas, na Al­
deia de Cachopo.
2.°_0 direito Da metade de

-

treze quarenta oitavos em uma
courela de terra matosa, no si­
tio de Vale Peinão, freguesia de
Cachopo.
Pelo presente são citados quais­

quer credores incertos.

Tavira, 5 de Dezembro de
1934

O Chefe da 1. a Secção.
José Mateus Mendes
Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito
João Cardoso

ram Gralho pela sua grande mo­

bilidade, o back esquerdo e o
médio centro; á linha avançada
faltou a ligação no final do desa­
fio, quando já anteviam a derrota.
Do Olhanense, Sales foi o me­

lhor a êle se devendo em grande
parte o resultado da vitória. Ce­
zar e o trio avançado bons, os

médios pecaram por recuar mui­
to sob a baliza deixando assim o

campo livre aos avançados con­
trários.
Uma pergunta se torna opor­

tuna fazer:
Porque motivo podendo as en­

tradas e venda de bilhetes para
o recinto de jogos do T. G. C.
sêr feitas pelo lado Nascente e

Poente do campo, não se fazem
evitando assim aglomeração de
pessoas á entrada do mesmo, co­

mo neste último desafio se ob­
servou?

Em yna Real-O «Tavira Gim­
násio Club) perdeu no passado
domingo com o «Glória Foot-Ball
Club» por 4 a o, e desloca-se ho­
je á mesma Vila, a-fim-de de­
frontar o Sport Lisboa e Faro.

Em Tavira-A's IS horas, no

Campo de Jogos do T. G. C.
realisa-se hoje o encontro entre
o «Sporting Club Olhanense» e

«Glória Foot-Ball Clubll, desafio
de grande importância para qual­
quer dos contenderes, por dêle
depender em parte, o título má­
ximo do futebol .Algarvio,

G)GIJISMO
I "Slolta ao Alsarve -Está a sêr

organisada pela União Velocipé­
dica Portuguesa no Algarve, para
a próxima epoca esta prava cm

que devem tomar parte todos os

ases do ciclismo Nacional e que
vai ser sem dúvida uma das
maiores manifestações da activi­
dade ciclista na nossa Província.

"�ovo Algarvio»

9éto

Novela por ABILIO ENCARNAÇÃO

«ma Jloentura
numa decisão brusca diz-lhe-s­
Fujamos. Não tinham sido tão
quentes como esperava, os beijos
que ela _lhe dava.As suas caricias,
'If medida que os tempos pas­
savam, iam sendo mais indiferen­
tes e frias. Tinham viajado por
todos os continentes e atravessado
mares e oceanos. Conheciam a

beleza surpreendente das monta­

nhas nevadas da Suissa e a nos­

talgia dum tango cantado pot gaú­
chos; o recorte caprichoso dos
fiords da Noruega e os contins
misteriosos do Oriente. Estas
viagens haviam produzido o efei­
to dum poderoso carnartclo que
abalara a mole inorme da sua for­
luna. O derradeiro golpe, fôra, na

ultima temporada em Monte Car­
la, á beira duma banca. Entonte­
cia-o a magnificencia daqueles
salões. O faustoso luxo das ca­

sacas, vestidos riquíssimos e pe­
drarias preciosas, faziam-no viver
num reino de fantazia. No quar­
to do Hotel, em companhia dela,
verificava que eram parcos os re.

cursos monetarios de que dispu­
nham. Os ultimos cheques da ca­

derneta não tinham cobertura .•.
Resolverá pois, tentar a sorte,

jogando as ultimas. Com uma ra­

pidez que lhe gelara os ossos, vi­
ra desaparecer todo o dinheiro
que arriscara. .

Era preciso fugir. Para isso ti­
vera que vender, por menos da
décima parte do seu custo, o for­
moso colar de pérolas com que a

presenteara alguns dias apoz a

fuga. Foi assim que, esquivando ..

se ao bulicio e á vida gritante
dos grandes centros, se refugia­
ram, atraidos pela encantadora
paisagem, naquela socegada clda-

de provinciana.sl.evavam uma vi­
da muito intima mas na verdade
insuportável. Ele cada vel. mais
amante, ela cada vel mais indi­
ferente. Por isso se enfadou quan­
do ela lhe disse que iria ao dan­
cing. Sentindo fugir o amer da
mulher que idolatrava, tornara-se
ciumento. Se ela ia, alguem mais
do que êle a interessava •••
Realmente assim era. A ra ..

zão única porque ela lá ia, era

para ver e admirar Angelo mais
de perto. Se possivel fôsse, falar­
lhe, dançar com êle ..• Quando
a luz brilhante de muitas cente­
nas de lampadas lhe iluminou o

rôsto, ao entrar no recinto, real­
çou a beleza daquela mulher et­
traordinaria a quem um semblan­
te de satisfação intima tornava no­

tada.
Havia desusada animação e os

numeros que a excelente orques­
tra executava eram invariavel­
mente bisados, Naquele rectan­

gulo se encontrava reunida e

optimamente representada a mo­
cidade folgasã da cidade. Rapa­
zes e raparigas, dançavam, acorn­
chegados, ao som de voluptuosos
«tangoss e dengosas «rumbas»,
O sexo fragil fazia-se notar gran­
demente, predominando o tipo
moreno de olhar mortiço e supli ..
cante.
Procurando avidamente com a

vista não lhe foi dificil descobrir
Angelo, sentado com alguns ami­
gos a uma das numerosas mesas

do bufete.
Discutia acaloradamente com

um deles quando uma garota tra­
vessa lhe saltou ao pescoço, se­

gredando-lhe qualquer coisa.
Depois de a mimosear com um

bôlo, Angelo beijando-a na face,
fez com a cabeça um sinal afir­
mativo.
Logo que a orquestra deu os

primeiros acordes dum efox»,
pediu licença aos seus compa­
nheiros e dirigindo-se a um gru­
po de senhoras que cumprimen-

tau' amavelmente, convidcu uma
delas para dançar.
Sem o' saber explicar, Freda

sentiu que dela se apoderava um

mal-estar que lhe apertava a gar ..

ganta duma forma angustiosa.
Aquela mulher, talvez a mais lin­
da que ali se encontrava, ocupa.
va inteiramente as atenções de
Angelo que com certa intimidade
a tratava quasi familiarmente.
Dançaram uma vez, outra e ou­

tra •.• Dançaram sempre ••• An­
gelo nem reparou sequer .na pre­
sença de Freda. Ferida no seu

orgulho de mulher que marca on­
de quer que se encontre, irritada
com a indiferença de Angelo que
ela considerava mesmo ofensiva

,

regressou a casa depois de regei­
tar o convite de varios conquis­
tadores que com ela queriam
dançar.
Nervosa, cheia de soberba, só

alta madrugada conseguiu conci-

(Contitlúa)



4 POVO ALGARVIO

Fábrica PORTUGAL
A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira �JOSÉ VIEGAS MANSINHO� Telefone N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

.\

"

¡

eal11as
de easal

Bicas mofiilias
de madeira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira efc.

Liquida-se esta
secção por pre- '

gas. excecional- O
mente baixos

(N ovo modelo)

Acabamento

inüxcedivel,

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

foda a concorrencia·

Esc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00
..

..

1111

..

..

..

TAVIRA

'Y

FÁBRICA DE MOAGEM B MASSAS

PANIFICAÇÃO MECANICA

.. '

Sempre os melhores productos
pelos processos mais modernos

{" "

iiiliiiiiiililiil "

MU.N DO' CA N T A-
'. ,

) E M. ' S U ,A e ,.A S: A . " • j",

,

Em 'qualguér,dia, muslea suave, musice

alegre, cantos populare� ou musks dássità
são radiodifundidos por nurnerosas esfaçõd

.

de potencia cada vez maior, espalhados
elrevez da �urop(a -- Dei){em-as entrar em

sua casa como já o fizeram milhares de
auditores. �-

Mas para tirar delas o melhor partido
é necessario possuir um receptor de cafe-

522 A

, .

.

�sc. 1:800$
522 U

goria.
É sem duvida o "Ododo Super" Phi- �sc. 1.950$

lips aquele que' s06 todos os pontos del.'
visfa lhe dará maior satisfação.

SÃO tST¡;S OS DOIS

MODtLOS ¡;QUIPADOS

CO M O FA MOSTO'
CIRCUITO D�

: 6, MODERNAS

LAMPADAS

52fA.
.

,

o 5211
Algarve ... ,APAREL'HO" POPULAR.

,

, Bspínqardarla
IMPORTAÇÃO DIRECTA '--­

Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu­

tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran­
cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder,
Frere" Browning, Winchester, Ugarte­

cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas' automaticas,
Repetição e tiro simples.
PISTOLAS E REVOLVERES

-

P'lsíolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a Pl'stolas LONGINES
� unica arma que se pode usar sem licença

REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

.

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros

HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE

E' este o titulo que um quimico e caçador' 'Belga deu ã $UQ maravilhosa descoberta eoneluicla no corren­

te ano cie 1934. lAté que ffnalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo resultado eKcecle tôcla a espectativa,
ilimina completarriente tôcla a ferrugem e resicluos procluziclos pelas POIVOI'RS, umiehuies etc: lubl'i!'icanclo ao

mesmo tempo como nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA-Telefone N.o 40

�sc.· .1.500$
521' U

ESCi . 1.695$

(

. Peqa uma tlemonstraqão· sem qualqu,er encar80' ou compro-
misso aos nossos aientes. em Tavira.

<2unha s; Dias" L.,�a
8-RUA DA- LIBERDADE-lO

FrancIsco dB Paula P8f8S
A e-ompetidora

DE

-

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

I

José Augusto Neves
-

lliclros,
Cimento

Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Oapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

e Gesso

Cor.n�leto sortido de

Artigos' Funerarios

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA
2, praoa aa Republica, 28-29
TAVIRA


